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A espécie vegetal Libidibia ferrea é nativa do Brasil e popularmente conhecida na Região 

Amazônica como Jucá, é amplamente utilizada na medicina popular e tem apresentado 

uma importante atividade cicatrizante. A cicatrização de feridas cutâneas é de interesse 

para a saúde pública, uma vez que as lesões podem reduzir a qualidade de vida do 

paciente, levando a um tempo prolongado de hospitalização e quantidade significativa 

de gastos com saúde. Esta revisão identificou estudos que relatassem a propriedade 

cicatrizante de L. ferrea, abordando experimentação animal; utilizando diferentes partes 

da planta em diferentes métodos de extração. Nove estudos foram encontrados por 

pesquisa eletrônica, publicados nas bases de dados Google Acadêmico, Periódico Capes 

e Science Direct, que foram triados de acordo com critérios de inclusão e exclusão pré-

definidos. Esta revisão permitiu concluir que a espécie vegetal L. ferrea por ser amplamente 

utilizada na medicina popular e ter apresentado uma importante atividade cicatrizante, 

apresenta-se como uma forte candidata a um fitoterápico para o tratamento de feridas, 

portanto faz-se necessário mais estudos na área com intuito de se tornar possível oferecer 

para a população novas opções de intervenções terapêuticas e assim promover um 

tratamento seguro e eficaz.       
 

: Jucá, reparação tecidual, cicatrização. 

 
 

. Libidibia ferrea (L. ferrea), a plant species 

native to Brazil and popularly known as “Jucá” in the Amazon Region, is widely used in folk 

medicine and has shown an important activity healing. The skin wound healing is an issue 

of public health concern, since injuries can reduce the patient's quality of life, leading to a 

prolonged hospital stay and a significant amount of healthcare expenses. This systematic 

review aimed to identify studies that reported the healing properties of L. ferrea on animal 

experimentation using different parts of the plant in different extraction methods. Nine 

studies were found by electronic research, published in Google Scholar, Periódico Capes 

and Science Direct databases, which were screened according to predefined inclusion 

and exclusion criteria. This review demonstrated that the plant species L. ferrea, being 

widely used in folk medicine and having an important anti-inflammatory and healing 

activity, presents itself as a potential candidate for a herbal medicine for the treatment of 

wounds. Therefore, further studies in this field are necessary in order to make it possible to 
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offer the population new options for therapeutic interventions and thus promote a safe and 

effective treatment. 
 

: Jucá, tissue repair, wound healing. 

 
 

Desde o princípio os povos buscam 

na natureza os recursos necessários para 

sua sobrevivência, seja para alimentação, 

moradia ou saúde com o propósito de 

buscar uma vida melhor. Em todo o 

planeta, é possível perceber através de 

seus manuseios e usos, a grande relação 

que existe entre os seres humanos e as 

espécies vegetais. Essa força no uso tanto 

no passado, como ainda no presente, se 

deu, pois, as plantas eram e ainda são a 

única matéria-prima para muitas 

comunidades no mundo, usadas para 

conservar a saúde ou tratar doenças. E 

por consequência desse uso intenso as 

comunidades antigas conseguiram 

adquirir os primeiros entendimentos dos 

usos terapêuticos sobre as plantas 

medicinais. E a partir desse uso cultural, 

gerou em pesquisadores a curiosidade de 

pesquisar e comprovar as reais 

propriedades das plantas medicinais 

(Giraldi e Hanazaki 2010; Löbler et al. 2014). 

 
Segundo o levantamento feito pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), 

estima-se que 80% da população dos 

países em desenvolvimento utilizam 

práticas tradicionais nos seus cuidados de 

saúde e cerca de 85% usam nessas 

práticas as plantas medicinais ou seus 

produtos. Dessa maneira, há a 

necessidade aprimoramento para que o 

uso das plantas medicinais além de 

cultural, seja seguro (Rossato e Barbieri 

2007; Souza et al., 2013) . 

As plantas medicinais com 

possibilidade de tratamento de doenças 

surgem no Brasil não só pelos povos 

indígenas, mas também com 

contribuições africanas e europeias 

(Rezende e Cocco, 2002). O Brasil é o país 

que possui o maior número de espécies 

de plantas em seu território. Além disso, 

agrega uma grande diversidade cultural 

que junto aos conhecimentos sobre 

plantas medicinais, se torna um país com 

um forte legado na aplicação de plantas 

medicinais e medicamentos fitoterápicos 

(Brasil 2006; Löbler et al. 2014 ). 

Fitoterápicos, de acordo com a 

legislação sanitária brasileira, são os 

medicamentos obtidos através do 

emprego exclusivo de matérias-primas 

ativas vegetais, e é caracterizado pelo 

conhecimento da eficácia e dos riscos de 

seu uso, assim como pela 

reprodutibilidade e constância de sua 

qualidade (Brasil, 2006). 

Uma das utilizações das plantas pela 

população é para cicatrização de feridas.  

Existem relatos desde a pré-história, onde 

as feridas já eram cuidadas por plantas 

para favorecer a cicatrização (Silva e 

Mocelin 2007). Em seu trabalho de revisão 

sobre a cicatrização, Campos e 

colaboradores (2007) mostraram que o 

processo de cicatrização envolve muitos 

eventos moleculares, celulares e 

bioquímicos para chegar na 

reconstituição tecidual. Esse mecanismo 

já vem sendo estudado por muitos 

pesquisadores ao longo dos anos (Fenton 

e West 1963; Kratz 1998; Kent e Sheridan 

2003). Mais recentemente, Szwed e 

Santos 2016 relataram o processo em três 

fases: inflamatória, proliferativa e de 

remodelação. Contudo, pacientes que 

possuem alguma doença que retarda o 

processo de cicatrização precisa de uma 

maior atenção quanto ao seu tratamento. 

Outros autores relatam ainda que há 

fatores que podem impactar 

negativamente no processo de 

cicatrização, como a Diabetes mellitus, 
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ou até mesmo o estado do sistema 

imunológico (Guo e DiPietro 2010; Eming, 

Martin e Tomic-Canic 2014). 

Pacientes que apresentam alguma 

comorbidade entrelaçada a problemas 

na cicatrização apresentam tratamentos 

dispendiosos aos serviços de saúde, por 

isso, é interessante o uso de plantas 

medicinais como alternativa ao 

tratamento convencional (Ferreira et al. 

2020), já que as feridas cutâneas podem 

gerar um transtorno na qualidade de 

vidas dos pacientes, aumentando seu 

tempo de internação e gerando mais 

gastos aos sistemas de saúde (Pereira et 

al. 2016). 

Neste sentido, esse trabalho tem 

como objetivo apresentar uma revisão 

sobre a propriedade cicatrizante de 

Libidibia ferrea, demonstrando os estudos 

científicos que comprovam a ação 

atrelando ao seu uso popular. 

 
 

A pesquisa bibliográfica que subsidiou 

a presente revisão foi baseada na 

consulta de trabalhos publicados nas 

bases de dados Google Acadêmico, 

Periódico Capes e Science Direct. Foram 

utilizadas as combinações de termos de 

pesquisa: “Caesalpinia ferrea”; “Libidibia 

ferrea”; “wound healing”; “tissue repair”. 

A palavra-chave “Caesalpinia ferrea” 

foi utilizada para ampliar a obtenção dos 

resultados, uma vez que é o nome 

científico pelo qual a espécie foi 

originalmente nomeada e catalogada, 

sendo assim a sinonímia botânica de 

“Libidibia ferrea” de acordo com o site 

“Flora do Brasil” 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br). 

 

2.2 Critério de inclusão 

 

Para seleção de trabalhos foram 

utilizados como critérios de inclusão 

artigos publicados dentro do tema 

escolhidos; em inglês ou português; nos 

três principais periódicos da área de 

Ciências da Saúde; que abordassem 

experimentação animal a fim de 

identificar a ação cicatrizante da planta; 

utilizando diferentes partes da planta em 

diferentes métodos de extração. O 

intervalo de tempo para inclusão dos 

estudos foi de 2010 a 2020. 

 

Foram excluídos os trabalhos que 

abordavam outra atividade da 

espécie; estudos sobre outras plantas 

da mesma família; outras feridas que 

não fossem cutâneas; teses, 

dissertações, comunicações em 

congresso, livros e referências de 

trabalho; demais termos ou tópicos 

apresentados nas buscas nas bases 

de dados. 
 

 

Através da busca pelos artigos 

publicados nas bases de dados utilizando 

as palavras-chaves, foram identificados 

32, 36 e 34 trabalhos, nas bases de dados 

Google Acadêmico, Periódico Capes e 

Science Direct, respectivamente.  

Após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, foram observados 

diversos artigos que tratavam sobre outras 

plantas da mesma família, apenas 

citando a espécie de interesse para esse 

trabalho, trabalhos abordando outras 

atividades de Libidibia ferrea, apenas 

mencionando o uso popular para 

cicatrização, como também diversos 

trabalhos que não se encontravam no 

formato de artigo científico. 

Ao final da triagem 09 estudos 

preencheram corretamente os critérios 

de inclusão e exclusão e foram elegíveis 

para realização dessa revisão. 
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Os estudos selecionados utilizaram 

diferentes animais de experimentação, 

sendo eles caprinos; ratos ou coelhos. As 

feridas cutâneas foram realizadas após 

tricotomia, mediante prévia anestesia, 

nas regiões apropriadas a cada animal, 

os cortes realizados através de incisão 

atingindo o tecido subcutâneo, seguindo 

as normas cirúrgicas do procedimento. 

Foram realizadas observações clínicas 

diárias das lesões, análise histológica e 

mensuração da área das feridas. 

As partes da planta foram cascas; 

frutos ou vagens. Foram realizadas 

preparações com a droga vegetal 

triturada, extratos etanólico ou extratos 

enriquecidos para formulações de 

pomadas a base de vaselina ou glicerina 

líquida. 

 
 

 

Libidibia ferrea, de basiônimo 

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul., é uma 

espécie vegetal nativa do Brasil 

popularmente conhecida na Região 

Amazônica como Jucá e em outras 

regiões brasileiras como Pau-ferro, além 

dos nomes indígenas Ibirá-obi, Imirá-itá, 

Muirá-obi e Muiré-itá (Fenner et al. 2006; 

Carvalho et al. 2017; Batista et al. 2017). A 

planta é distribuída amplamente nas 

regiões Norte e Nordeste, principalmente 

na área geográfica da Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica, podendo ser 

encontrada também na região Sudeste 

do Brasil (Cavalheiro et al. 2009).  

Diversos estudos 

etnofarmacológicos demonstram que 

entre as diversas aplicações da L. ferrea 

há um grande destaque no seu emprego 

na medicina popular, sendo utilizada no 

tratamento de diversas doenças 

principalmente através de chás, 

lambedores e garrafadas. Para obtenção 

dessas formas, diferentes farmacógenos 

desse vegetal são utilizados (Agra et al. 

2007; Albuquerque et al. 2007).  

Há relatos de usos das sementes e 

cascas como depurativas, anorexígenas 

e para o tratamento de contusões (Barros 

1982), as cascas também são utilizadas 

como expectorante, descongestionante, 

analgésico, antidiabético e cicatrizante, 

no tratamento de enterocolite e diarreia 

(Oliveira et al. 2010; Ribeiro et al. 2014). Os 

frutos são usados para tratar anemias, 

diabetes, dores de garganta e afecções 

pulmonares. As folhas para tratamento de 

problemas respiratórios. E as raízes como 

antipiréticas, antidiarreicas e 

antidiabéticas (Crepaldi, Santana e Lima 

1998; Storey e Salem 1997; Rodrigues 2006) . 

Devido à sua importância 

etnofarmacológica, o Ministério da Saúde 

do Brasil passou a incluir a espécie L. 

ferrea na Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao Sistema Único 

de Saúde (Renisus), demonstrando o 

potencial dessa planta medicinal no 

desenvolvimento de novos fitoterápicos e 

sua importância para obtenção de novos 

princípios ativos com ação terapêutica. 

Estudos fitoquímicos, ensaios de 

toxicidade e estudos das atividades 

farmacológicas de L. ferrea vêm sendo 

realizados por vários grupos de pesquisa. 

A espécie é caracterizada por seu teor de 

flavanoides, taninos, terpenos e 

polissacarídeos e estudos recentes 

indicam serem estes os principais 

compostos responsáveis pelas suas 

propriedades biológicas (Ferreira e Soares 

2015). 

É reportado na literatura científica 

que os extratos e/ou compostos isolados 

de L. ferrea possuem diferentes atividades 

farmacológicas, muitas já tendo sido 

reportadas na medicina popular, como 

atividade antimicrobiana (Oliveira et al. 

2014; Araújo et al. 2014; Luna et al. 2020; 

Lima et al. 2020), analgésica (Sawada et 

al. 2014; Falcão et al. 2019), antioxidante, 

anti-hiperglicemiante (Hassan et al. 2015; 
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Cunha et al. 2017), anticancerígena 

(Guerra et al. 2017), antiviral (Lopes et al. 

2013; Marques et al. 2015), antifúngica 

(Biasi-Garbin et al. 2016; Soares et al. 2018);  

anti-inflamatória e antioxidante (Falcão 

et al. 2019). 

 
 

Oliveira et al. (2010) observaram 

através de análise histológica que as 

feridas cutâneas em caprinos tratados 

durante 21 dias com pomadas 

formuladas a partir do pó das cascas de 

L. ferrea apresentaram processo de 

cicatrização mais acelerado quando 

comparado ao grupo controle, tratado 

apenas com vaselina. A pomada formou 

uma película rígida, aderida a todo o leito 

da lesão que promoveu proteção física 

impedindo a penetração e multiplicação 

de microrganismo do meio externo no 

leito da ferida, assim como a perda de 

água e calor do tecido de granulação. 

Na análise histopatológica foi 

observado formação de tecido de 

granulação mais organizado no grupo 

tratado quando comparado ao controle, 

como também completo processo de 

reepitelização dias antes da finalização 

no grupo controle, com tecido conjuntivo 

apresentando grande quantidade de 

fibroblastos ativos, de fibras colágenas 

melhores organizadas e pequena 

quantidade de vasos sanguíneos. As 

feridas tratadas com L. ferrea 

apresentaram ausência de exsudato 

inflamatório, edema e hiperemia 

comprovando a atividade anti-

inflamatória observada na literatura 

(Carvalho et al., 1996). 

O mesmo foi observado no estudo 

de Soares et al. (2013), no qual avaliaram 

a ação cicatrizante de pomadas a base 

das espécies Aloe vera, popularmente 

conhecida como “babosa” e Libidibia 

ferrea em lesões cutâneas realizadas em 

ratos Wistar. As pomadas manipuladas 

apresentavam 10% de pós de suas cascas. 

Como resultados observaram que já 

nos primeiros dias pós-operatório a 

utilização da planta promoveu a 

formação de uma crosta escura aderindo 

toda lesão, favorecendo a reparação 

tecidual, como também crosta 

fibrinoleucocitária e neovascularização 

muito acentuada. Ambas as formulações 

das espécies analisadas facilitaram o 

processo de cicatrização quando 

comparadas ao grupo controle que 

foram tratados apenas com pomada de 

base não iônica, e entre as duas 

pomadas, foi possível concluir que o 

grupo tratado com L. ferrea acelerou a 

reparação das feridas de maneira 

superior ao grupo tratado com a babosa. 

Kobayashi et al. (2015) testaram 

extratos etanólicos nas concentrações de 

12,5% e 50%, ambos obtidos a partir dos 

frutos de L. ferrea em processos de 

cicatrizações de feridas cutâneas 

realizadas em ratos Wistar. 

Foram descritas as observações 

macroscópicas e microscópicas. 

Conforme os demais trabalhos, foi 

observado que em comparação ao 

grupo controle tratado com solução 

salina estéril, todos os animais que 

receberam tratamento tópico com L. 

ferrea apresentaram crostas exuberantes 

de coloração marrom-escuro a preto 

sobre a ferida; epiderme reconstituída; 

tecido de granulação imaturo com 

neovascularização próximo à epiderme e 

ausência de infiltrado de 

polimorfonucleares relacionada a já 

conhecida propriedade anti-inflamatória 

da espécie. Dos extratos analisados, a 

concentração de 12,5% foi 

significativamente mais eficiente no 

processo de cicatrização do que a de 

50%, indicando que a concentração 

pode influenciar no resultado do 

tratamento. 
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Pereira e colaboradores (2016) 

realizaram a extração de polissacarídeos 

da matriz extracelular das cascas de L. 

ferrea e analisaram o mecanismo de cura 

em feridas efetuadas nas regiões da 

epiderme, derme e hipoderme de ratos 

Wistar que foram tratados topicamente e 

realizadas medições quanto aos 

parâmetros nociceptivos, macroscópicos, 

bioquímicos, histológicos e imuno-

histoquímicos durante 21 dias. 

Através das análises realizadas 

observaram que o extrato rico em 

polissacarídeos  de L. ferea reduziu a área 

da ferida por favorecer o aumento da 

contração; reduziu os sinais clínicos 

(edema, hiperemia, exsudado); reduziu a 

infiltração de leucócitos e a 

permeabilidade vascular e estimulou 

fibroblasia, angiogênese, tecido de 

granulação bem formado, deposição de 

colágeno e formação de camada 

epitelial; os resultados levaram a 

conclusão que o extrato acelerarou a 

cicatrização de feridas e atenuou 

hipernocicepção, através da modulação 

de aspectos e mediadores inflamatórios 

(NO, PGE2, IL-1, MPO, MDA, TNF-α, TGF-p). 

Também em 2016, outro grupo de 

pesquisadores (Carvalho et al. 2016) 

avaliaram a atividade curativa de uma 

pomada preparada a partir do pó das 

vagens de L. ferrea e vaselina estéril nas 

lesões cutâneas de ratos Wistar. Os 

animais foram tratados topicamente 

durante 21 dias e as medições realizadas 

durante todo o experimento. 

Como resultados observaram que 

embora a taxa de contração das lesões 

no grupo tratado com a vagem de L. 

ferrea foi menor do que o controle 

positivo tratado com Kollagenase®, 

houve redução significativa da ferida, 

favorecendo o processo de cicatrização 

e redução da área da lesão; e na análise 

histológica foi possvível verificar que os 

parâmetros clínicos e histológicos do 

grupo tratado com a planta eram 

semelhantes ao controle positivo. 

Em 2017 Batista et al. , estudaram o 

efeito macro e microscópico do pó e 

pomada formulados a partir da vagem 

da planta a 24%, isoladamente e em 

associação, na cicatrização de feridas 

em coelhos tratados topicamente 3 vezes 

ao dia e realizada mensuração da área 

das feridas nos dias 0, 3, 10 e 17 de pós-

operatório. 

Foi observado nos primeiros dias de 

pós-operatório a formação de uma 

crosta escura aderindo toda lesão, 

favorecendo a reparação tecidual. Na 

análise microscópica foi possível observar 

nos grupos tratados com a pomada 

formulada a partir da vagem de L. ferrea, 

que a redução da área das feridas foi 

mais acentuada, proliferação vascular e 

fibroblástica mais uniforme; fibras 

colágenas mais organizadas e processo 

cicatricial menos hiperêmico e exsudativo. 

Américo et al. (2020), realizaram 

duas formulações distintas, um 

fitofarmacêutico tópico à base de 

Carbopol e um fitofarmacêutico tópico à 

base de manteiga de Astrocaryum 

murumuru, ambas contendo de extrato 

etanólico obtidos a partir dos frutos de 

Libidibia ferrea. Em seguida foram 

testadas em feridas de cães mestiços a 

fim de avaliar seu efeito cicatrizante. Os 

animais foram acompanhados por 21 dias 

com avaliações no início do estudo, 

imediatamente após realização das 

feridas e até o final do experimento. 

Após realização de análises 

macroscópicas e histológicas foi 

observado que as formulações 

fitoterápicas promoveram na maioria das 

feridas crostas com traços avermelhados 

ou acastanhados, bordas elevadas e 

uma camada rígida que cobre a lesão 

parcial ou totalmente; aumento da 

retração da ferida, apresentando 

atividade curativa superior ao grupo 

controle. Na avaliação histológica as 
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formulações apresentaram melhor 

processo de epitelização; tecido 

conjuntivo com um grande número de 

fibroblastos ativos, fibras de colágeno 

melhor organizadas e poucos vasos 

representando menor tempo para 

concluir a epitelização comparados ao 

grupo controle. 

 

Em relação ao composto 

possivelmente responsável pela ação 

cicatrizante observada nos estudos, os 

autores sugerem que essa propriedade 

pode ser atribuída a alta concentração 

de taninos presentes na espécie. Assim 

como também é sugerido como 

composto responsável em outros estudos 

sobre as atividades cicatrizantes de 

plantas medicinais (Moreski et al 2018).  

Através de propriedades 

previamente conhecidas nos taninos, 

como a adstringência (Bate-Smith 1973), 

os taninos também são responsáveis por 

apresentar atividade antioxidante e 

sequestradora de radicais livres (Okuda 

2005). Dessa maneira a presença desse 

composto secundário provavelmente 

influencia positivamente na reparação 

de feridas, assim como promove a 

formação de uma barreira mecânica, 

impedindo a penetração de 

microorganismos nas feridas através da 

precipitação de proteínas, pela 

capacidade de formação do complexo 

tanino-proteína e/ou polissacarídeo sobre 

os tecidos epiteliais lesionados (Sant’ana 

et al 2002). 

Os flavonóides também já foram 

relacionados a propriedades 

cicatrizantes presentes em plantas 

(Migliato et al. 2005) por auxiliarem na 

modulação do processo de inflamação e 

ajudarem a evitar a formação de 

espécies reativas de oxigênio produzidas 

por estresse inflamatório, aumento do 

número de fibroblasto e fibras colágenas 

(Paiva et al. 2015; Nitz et al. 2006). 

 
 

Esta revisão permitiu concluir que 

a espécie vegetal L. ferrea por ser 

amplamente utilizada na medicina 

popular e ter apresentado uma 

importante atividade cicatrizante, 

apresenta-se como uma forte 

candidata a um fitoterápico para o 

tratamento de feridas, portanto faz-se 

necessário estudos na área com 

intuito de se tornar possível oferecer 

para a população novas opções de 

intervenções terapêuticas e assim 

promover um tratamento seguro e 

eficaz. 
 

Este artigo de revisão é inédito. 

Os autores e revisores não relataram 

qualquer conflito de interesse durante 

a sua avaliação. Logo, a 

revista Scientia Amazonia detém os 

direitos autorais, tem a aprovação e a 

permissão dos autores para 

divulgação, desta revisão, por meio 

eletrônico. 
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